
Experiências com ervicídas em culturas de cana de açúcar
do Estado de São Paulo

S. C. A. TORRES

Em princípios de 1952 instalamos em 2 diferentes zonas
açucareiras do estado de S. Paulo um plano de experiências
com ervicidas modernos para o controle de ,ervas daninhas
em cultura de Cana de Açúcar

Este plano de experiências foi posto em ação na mesma
época em 3 locais diferentes, sendo repetido duas vêzes na
Usina Mirando, Pies. Alves, e uma vez na Usina Monte
Alegre, Piracicaba

MATERIAL USADO

:Fernoxone'', ervicida hormonal seletivo a base do sal de
ódio do 2,4-D, contendo 80 qo de 2,4-diclorofenoxiacetato de

sódio(equivalente a 72-73 % de ácido 2,4-diclorofenoxiacé-

:Kanex'', ervicida de contado não seletivo. contendo além
de agentes emulsionantes e oleoso, 16 % de pentaclorofenol

As experiências realizadas nessa época com ervicidas em
culturas de cana de açúcar em outros países canavieiras do
mundo, foram que nos levaram a escolher estes materiais.
Estudos feitos por T.C. Ryker em Louisiana, Estados Unidos,
haviam mostrado a eficiência de 2,4-D na cultura de Cana
de Açúcar, isto é, quando usado em tratamento de pré-emer-
gência controlava as ervas de fôlhas largas bem como as gra-
míneas daninhas no início da germinação por um período
.de 6 a 8 semanas, permitindo assim, que o primeiro período
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de desenvolvimento da cana se processasse sem apreciável
concorrência por parte das ervas daninhas. Uma vez ces-
sado o efeito do tratamento de pré-emergência, preconiza-
va-se por outro lado em Porto Rico e nos Estados Unidos,
como complemento dos meios mecânicos de controle às ervas,
o uso de erücidas fenólicos de contato (''Kanex'') , caso hou-
vesse predominância de gramíneas e o emprêgo do ''lE<lanex
em mistura com 2,4-D caso houvesse uma população mixta
de ervas de folhas largas e estreitas.

TRATAMENTOS E DOSES USADAS

Desejamos inicialmente esclarecer que os tratamentos
foram feitos com a finalidade última de apurar a eficiência
dos ervicidas para o controle das ervas daninhas que nor-
malmente ocorrem na cultura de cana de açúcar, bem assim
verificar o grau de tolerância da cultura para os mencio-
nados produtos.

As doses usadas foram baseadas nas recomendações da
firma Plana Protection Ltd . , Inglaterra, fabricante de ambos
ervicidas .

O têrmo ''tratamento de pré-emergência'' segundo au-
tores norte-americanos (Robbins, Crafts e Raynor) (1) foi ini-
cialmente aplicado para a pulverização das ervas ainda muito
novas (seedlings) que haviam germinado antes da planta
cultivada; as ervas eram tratadas justamente no seu estágio
de desenvolvimento mais vulnerável à ação do ervicida

Com o advento de novos .ervicidas ot'gânicos um novo tipo
de tratamento de pré-emergência foi desenvolvido, isto é, apli-
cando o erücida sôbre a superfície do solo na época do plantio
cu pouco depois, usando-o em doses adequadas, para que as
ervas fossêm morrendo à proporção que germinassem, mas
de modo que a planta cultivada não fosse afetada.

Esta última concepção tanto aceita nos Estados Unidos
como na Inglaterra (2), em linguagem mais concisa é a se-
guinte: Entende-se por ''tratamento de pré-emergência'' a
aplicação do ervicida sôbre o solo cultivado antes que a planta
útil e as ervas daninhas tenham germinado ou mais pro-
priamente emergido do solo.
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Parcela l --(Testemunha) -- rapinas habituais com
enxada .

Parcela ll -- Tratamento de pré-emergência com ''Fer-
noxone'' a 3 kg/ha, ou seja, 2,17 kg de ácido do 2,4-D/ha.
Mais tarde, quando as ervas daninhas emergirem, uma ou
mais (conforme a necessidade) aplicações de pentaclorofenol
em óleo na dose de 20 litros de ''Kanex'' misturados com 30
litros de óleo diesel por hectare

Parcela 111 Tratamento de pré-emergência com u'a
mistura tendo por hectare, 3kg de ''Fernoxone'', 20 litros de
Kanex'' e 30 litros de óleo diesel. Mais tarde, quando as

ervas emergirem, uma ou mais (conforme a necessidade) apli-
cações de pentaclorofenol em óleo, na mesma dose recomen-
dada para a pucela anterior.

Parcela IV -- Nenhum tratamento de pré-emergência.
Quando as ervas emergirem, uma ou mais(confomie a neces-
sidade) aplicações de pentaclorofenol em óleo, isto é, 20 litros
de ''Klanex'' misturados com 30 litros de óleo diesel por hec-

A fim de facilitar a exposição do trabalho, darei em con-
junto, os detalhes do plano levado a efeito em 2 diferentes lo-
cais da Urina Mirando. Isto porque a diferença principal
destes 2 locais reside especialmente na predominância desta
ou daquela erva nas diferentes secções da Urina.

tare

TRATAMENTOS

URINA MIRANDA, p'res. AI'ues

l -- /n/armações gerais sôbre as áreas em qae Joi ín:falado
o Piano

Clima -- Sêco e quente
Topografia Plana
Tipo de solo -- Arenoso
Adubação usada -- 800 kg de fertilizantes/ha, usan-
do-se a seguinte fórmula:

Fosfato argelíano -- 600 kg
Salitre do Chile -- 300 »
Cloreto de Potássio 100 »

mais matéria orgânica 4 toneladas pot' hectare
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e) Variedade -- Co 290
/) Espaçamento -- Os tolêtes de cana são plantados

com 3 gêmas em média, distanciados de 10cm nos
sulcos e com 1,5m de espaçamento.

2 -- 1K.f07z7zações gmaZs sôbre a erecz&ção do piano

Usou-se um pulverizador de costas marca ''Excelsior'' para
a aplicação dos ervícidas. Antes de se pulverizar as parcelas,

testou-se numa área à parte, várias vezes a velocidade do ope-
rador para que fosse distribuído uniformemente lO litros de
solução ervicida sôbre uma área de 100 metros quadrados.

a) Parcelas

(1) Tamanho -- 100mz
(11) N.o de repetições 4

(111) Método usado -- Blocos ao acaso

Cada parcela compunha-se de 3 ruas, com dimensões de
4,5mx22. A rua central de cada parcela foi que utilizamos
para as observações mais apuradas .

b) Dafae

(1)
(n)

(ni)

(lv)

do
dos
das

dos
N.o

plantio --
tratamentos
rapinas --

12-2-52

de pré-emergência -- 19-2-52
8-3-52

10-+52
de post-emergência na,s parcelas

8-3-52
10-4-52
13-5-52
3-6-52

de post-emergência nas parcelas

tratamentos
lv

(v) dos
Nos

tratamentos
11 e

111 10-+52
13-5-52
3-6-52
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c) amas predominaa&es

EZexsÍne {nd2ca ("Pé de galinha") , BÍdezzs 3)áZosxs ("pi-
cão''), Cenchfzzs ec/zánat s (''Carrapicho''), .Brach,{arÍa Z)Zan-
tag ?zea (''Capim marmelada''), T7íchoZaena 7"epens ("Capim
favorito"), PorfuZacca oZeracea("Beldraega") , RÍc?tardia bra-
sÍZÍenz8Ís (''Poaia'')
3 -- Condições gerais do tempo, saio e das erz;czs d?zrazZe a

execução do 'pLa'no

a) Tempo -- Dia firme, ensolarado e sem vento quando
se fez o.s tratamentos de pré-emergência. Depois dos trata-
mentos de pré-emergência houve um período de sêda de 20
dias que retardou consideràvelmente o desenvolvimento inicial
da cana

b) Solo Quando se fizeram os tratamentos de pré-
emeigência o solo se achava mais ou menos sêco, mas bem
assentado, isto porque havia chovido 2 dias antes da apli-
cação dos ervicidas. Durante todas as aplicações de post-
emergência o solo se achava sêco

c) Ervas daninhas -- A aplicação dos ervicidas em pré-
emergência foi feita 7 dias após o plantio. Sementes de ''pé
de galinha'' e ''picão'' já começavam a iniciar a germinação
em algumas parcelas. Quando se fez a l.' aplicação de post-
emergência com ''Kanex'' as ervas já estavam com a altura
média de 10 cms .

OBSERVAÇÕES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Observou-se que nas parcelas 11, 111 e IV, as ervas da-
ninhas não foram suficientemente controladas pelo ''Kanex:
nas doses usadas. Possivelmente, o ervicida, tenha sido apli-
cado um pouco tarde, isto é, as ervas já haviam germinado
há cêrca de 20 dias e estavam com 10 cms. de altura. Mas
aplica-lo antes não .era aconselhável, porque havia o perigo
do ervícida atingir brotações novas da cana, as quais são
muito sensíveis aos ervicidas fenólicos nesse estágio de desen-
volvimento . Contudo era de se esperar, mesmo no estágio de



- 52 -

desenvolvimento das ervas, melhor efeito do produto uma
vez que se achava misturado com óleo diesel. Nos trata-
mentos subsequentes com ''Kanex'', pudemos observar que o
ervicida causava nas ervas já estabelecidas, queima das folhas,
mas dentro de uma ou 2 semanas, as ervas reagiam, apre-
sentando-se com novas folhas verdes. Notou-se também nas
parcelas tratadas com ''lE<lanex'', folhas banais da cana com
coloração bronzeada, possivelmente devido à ação fitotóxica
do produto.

Os tratamentos de pré-emergência com 2,4-D e 2,4-D mis-
turado com ''Kanex'' controlaram as ervas satisfatoriamente
por um período de 51 dias, não havendo diferença signifi-
cante entre os dois tratamentos.

URINA MONTE ALEGRE, Piracicaba

1 -- in/ormações gerais sôbre a área em qze foi nsfaZado

a) Clima -- Sêco e quente
b) Topografia -- Plana
c) Tbipo de solo -- Argilo-arenoso
d) Adubação usada na área experimental -- Usou-se

semente a adubação química que foi a seguinte:

N -- P: O. -- K,O
4,65 13,10 8,50

Usado na, dose de 800 -- 1000 kg/ha.
e) Variedade usada -- C0 419
f) Espaçamento -- Idêntico ao aditado na Us. Mi

renda .

2 -- 17z/or77zações gerais sôbre a eiecação do piano

Com relação à aplicação do ervicída,
mesma forma que na Urina Mirando.

procedeu-se da
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a) Parcelas -- Idênticas às da Urina Miranda
b) Datas:

(1)
(n)

(nl)

(lv)

do plantio 7-2-52
dos tratamentos de pré-emergência -- 16-2-52
das rapinas -- 8-3-52

17-4-52

dos tratamentos de post-emergência nas par-
celas N.o IV -- 8-3-52

17-4-52
1 5-5-52
3-6-52

dos tratamentos de post-emergência na parcelas
N.os

11 e 111 -- 17-4-52
15-5-52
3-6-52

(v)

c) Broas predominantes

TpíchoZae7za repens (''Capim favorito'') , Brach.{a7Ía pZan-
fag nea ("Capim marmelada'') , Cynodon dacfZ/Zon (''Grama
sêda"), EZeasíne indica("Pé de galinha") , Amaranth s sp
("Carurú") , Bide7zs pZZosas ("Picão") e Cyperus rofztndus ("T-i
ririca") , esta última acorrendo semente em algumas parcelas

3 Condições gerais do tempo, solo e das Cruas durante a
ezecxção do piano

a) Tempo -- Dia firme, ensolarado e sem vento quan-
do se aplicou os ervicidas. Depois dos tratamentos de pré-
emergência, houve um período de sêco de 15 dias, mas em
princípios de Março chuvas abundantes determinaram cres-
cimento rápido da cana.

b) Solo -- No dia em que se fez os tratamentos de pré-
emergência o solo estava amido e bem assentado, isto porque
chovera um dia antes da aplicação. Durante a aplicação
dos tratamentos de post-emergência o solo se achava mais
ou menos sêco.



54

c) .Ervas daninhas -- A aplicação dos ervicidas em pré-
emergência foi feita 9 dias após o plantio. Sementes de
capim marmelada'' e ''picão'' já iniciavam a emergência em

algumas parcelas;. Quando se fez a 1.; aplicação de post-emer-
gência com ''Kanex'' as ervas estavam novas em algumas par-
celas e mais desenvolvidas em outras com 8-12cm de altura.

Na l.a observação dos tratamentos de pré-emergência feita
cêrca de 25 dias após a aplicação dos ervicidas, verificamos
que as ervas daninhas provenientes de sementes como ''pé
de galinha'', ''capim marmelada'', ''capim favorito'' e ''picão
foram muito bem controladas com relação às parcelas do tra-
tamento N.o l que receberiam as rapinas habituais. A erva
pé de galinha'' é uma Graminea de difícil erradicação quando

já estabelecida devido ao seu vigoroso sistema radicular, no
entanto, foi facilmente controlada pelo 2,4-D devido à sua
propagação poi sementes. Notava-se também retorcimento
das folhas das ervas novas, principalmente do ''pé de galinha''.
A ''tiririca'' mostrou-se menos sensível, à ação do 2,4-D do
que a«s ervas citadas, contudo, observava-se pés de ''tiririca
amarelecidos, enquanto que outros com folhagens verdes, pro-
vàvelmente devido ao rebrotamento de ''batatinhas

Novamente observou-se que as aplicações de post-emer-
gência com ''Kanex'' não deram controle satisfatório das
ervas, causando apenas desfolhamento, havendo depois de l
ou 2 semanas recuperação da planta. Nesta Urina observou-se
também a coloração bronzeada nas folhas banais da cana.
l:ossivelmente, devido à ação fitotóxica do ''Kanex:

Os tratamentos de pré-emergência deram um controle sa-
tisfatório do mah por um período de 61 dias

OBSERVAÇÕES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

a)

CONCLUSÕES

Os tratamentos de pré-emergência com 2,4-D ou com
2,4-D/IE<lanex'' deram um controle satisfatéü'ío das
ervas por um período de 7 a 8 semanas. Como não
houve diferença significante entre os tratamentos não
$e justifica econòmicamente a adição de ''Kanex:
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b) O tratamento de pré-emergência 6-10 dias após o
plantio, cle acôrdo naturalmente com a um.idade do
solo, parece oferecem' melhores condições para a ação
do ervicida sôbre as ervas, isto porque já houve na-
turalmente um melhor assentamento do solo, princi-
palmente no caso de chuvas logo após o plantio
Kanex'' em tratamento de post-emergência não con-

trolou convenientemente as ervas daninlaas .
c)

cZ) Em vista dos bons resultados obtidos com 2,4-D
em pré-emergência nas experiências relatadas, con-
cluímos nessa ocasião que seria mais interessante
pulverizar sòmente os sulcos de cana, porque é o local
mais difícil para se fazer a carpa e além disso redu-
ziria para cêrca de 1/3 o gasto de ervicida, por área.
Nas entrelinhas, onde o mato não faz g!"ande concor-
rência à planta, seria combatido pelos métodos mecâ-
nicos usuais. Depois de mais ou menos 60 dias, com
a cana já crescida, far-se-ia novo tratamento de pré-
emergência com relação às ervas . Estes 2 tratamentos
feriam então suficientes para controlar as ervas da-
ninhas durante 4 mêses, tempo êste suficiente para
a cana sombrear as ervas daninhas e inibir o seu res-
pectivo desenvolvimento

Posteriormente a êste trabalho, apareceu o ervicida CMU
(80 % de 3-(p-clorofenol) l,l-dimetilurea a 20 % de ingre-
dientes inertes) , o qual resolvemos experimentar comparati-
vamente em tratamento de pié-emergência com ervicidas à
base de 2,4-D

Com êsse objetivo, instalamos em 18-4-53 o seguinte plano
na Urina Monte Alegre:

1 -- CMU -- 6 kg/ha
11 -- CMU -- 2 kg/ha

111 -- Fernoxone 3 kg/ha
IV 2,4-D (Amiga) -- 4 kg/ha (produto contendo 480

gramas de ácido do 2,4-D por litro) . O plantio da cana foi feito
em Abril (9-4-53) já no princípio da estação sêco do ano

TRATAME:NTOS
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Cada tratamento foi repetido 3 vezes, sendo o tamanho de
cada parcela de 33 m2.

ERVAS PREDOMINANTES

EZexsZne indica("Capim pé de galinha") , CZfnodon dac
ZgZon ("Grama sêda") , PorfaZacca oZeracm ("Beldroega")
BraçAíaHa pZantaginea("Capim marmelada) , Capa'as ro
Z'fadas (''Tiririca'') .

OBSERVAÇÕES

A primeira observação dêste experimento foi .efetuada em
12-5-53 . Praticamente não se observava diferença entre os
tratamentos N.o 111 e IV, estando os sulcos de cana limpos e
era muito bom o controle das ervas daninhas, com exceção
da ''grama seda'' . Entretanto, os tratamentos com CMU não
se apresentavam com resultados animadores, pois o controle
das ervas era fraco.

A segunda observação feita em meados de junho, já mos-
trava melhor ação do CMU sôbre as ervas. Nas parcelas 111
e IV havia também bom controle das ervas não rizomáticas.
Notamos nessa ocasião, que pràticamente não se notava di-
ferença entre as 2 formulaçõe.s de 2,4-D usadas

Na última observação feita em melados de Novembro, no-
tou-se que a cana já havia ''fechado'' por completo, o mato
geralmente ocorria nas entrelinhas, sendo que grande parte
dos sulcos em todos tratamentos achavam-se limpos. Verá
ficou-se que nas parcelas tratadas com CMU a ''grama seda'
foi melhor controlada. Nas condições da experiência, isto é,
no IE)lantio tardio, observou-se que o CMIJ age mais lenta-
mente sabre as eiras do que o 2,4-D. Este fato naturalmente
é explicado pela escassês de chuvas durante êsse período do
ano. Verificou-se que o CMU tem melhor ação sabre a ''glama
!seda'' do que 0 2,4-D. Desta experiência pudemos verificar
que no plantio tardio a ocorrência de ervas daninhas é pe-
quena na região de Piracicaba, e que semente uma aplicação
de pré-emergência com 2,4-D foi necessária para controlar
as ervas no sulco até o ''fechamento da cana''. Observou-se
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finalmente, que tratamento algum prejudicou o desenvolvi-
mento normal da cana.

Baseando-se nesta experiência e nos preços atuaís dos
ervicidas experimentados, somos de opinião, sob o ponto de
vista económico, ser mais vantajoso o uso de 2,4-D do que o
CMU, mesmo quando usado na menor dose, isto é, de 2kg/ha.
Possivelmente em determinadas condições e de acôrdo com a
predominância de .ervas rizomáticas nos talhões, possa ofe-
recer vantagens económicas o uso de CMU. Naturalmente,
estudos mais apurados neste sentido deverão ser feitos, pois
a experiência aqui relatada teve como objetivo primário ve-
rificar a ação do CMU sôbre as ervas e a tolerância da cul-
tura para êste ervicida em nossas condições.

CONCLUSÃO

Pode-se controlar satisfatória e econòmicamente as eiras
daninhas na cultura de cana por meio d0 2,4-D em tratamento
de pré-emergência. Tanto o 2,4.D na forma de sal de sódio
como 0 2,4-D na forma de sais amínicos podem ser usados,
todavia temos recomendado o último por ser de mais fácil
manuseio e perfeitamente indicado para pulverizações de
baixo volume:

0 2,4-D(amena) usado na presente experiência continha
480 gramas de ácido por litro o que corresponde a dose de
1,92 kgi de ácido do 2,4-D/ha. Na maioria dos países cana-
vieiros (3) tem-se usado o 2,4-D (Afina) em tratamento de
pré-emergência na dose de 1,8 a 3,6 kg/ha. Como se vê, a
dose do ervicida a ser empregada está na dependência das
condições de clima e solo de cada região bem como das ervas
predominantes em cada zona açucareiro do país.

Para o uso de 2,4-D nas lavouras canavieiras do país,
somos de opinião que dois fatores desempenham papel muito
importante para a adição dessa nova prática agrícola em
nosso meio, quais sejam:

a)
b)

Mão de obra x rapina química
Equipamento adequado para a aplicação do produto
precedido de boa orientação técnica.
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Nestes últimos 5 anos temos observado que o 2,4-D, mesmo
se tratando de produto importado, tem-se mantido com preços
mais ou menos em terno de Cr$ 75,00/litro. Por outro lado
todavia, observa-se o constante aumento do custo da mão de
obra, principalmente nas Urinas de Cana de Açúcar do Estado
de S. Paulo, cuja maioria se localiza numa região próxima
ao grande centro industrial da capital paulista. Por outro
lado sabe-se também que a l.a rapina é a mais onerosa (por
exigir mais tempo para a execução do serviço) e também por
sel difícil a carpa das ervas junto à cana nova, sem que a
planta seja danificada. O tratamento de pré-emergência com
2,4-D, como já dissemos, não prejudica a cana, mas pelo con-
trário, permite o desenvolvimento inicial da cana livre de ervas
por um período de 60 dias, evitando assim 2 rapinas, quando
o talhão não está invadido de ervas rizomáticas

Outro fator importante quando se trata de plantações de
cana de açúcar é o emprêgo de pulverizadores adaptáveis à
tlator de alta capacidade para pulverizações de grandes áreas .
O uso de ''bicos de baixo volume'' permite reduzir substancial-
mente a quantidade de água, tornando mais racional e prático
o trabalho. A regulagem da vagão dos bicos, a velocidade do
tutor, a distribuição uniforme da solução ervicida e a iden-
tificação das ervas predominantes, são detalhes importantes
que requerem orientação técnica, apropriada para se obter
pleno êxito no uso de 2,4-D em cana de açúcar

Finalmente ao encerrar este trabalho, devemos dizer que
0 2,4-D sob diversos aspectos, tem até o momento o seu lugar
firmado no controle químico das ervas daninhas em cultura
de cana de açúcar. Entrementes o aparecimento de novos er-
vicidas, torna-se necessário admitir ser 0 2,4-D em tratamento
de pré-emergência o que oferece maiores vantagens econó-
micas no controle das ervas de folhas largas e de gramíneas
que se propagam principalmente por meio de sementes que
normalmente ocorrem em culturas de cana de açúcar
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Debateu este trabalho o participante J. C. Paixão, inda-
gando si o prepaio do terreno foi feito na ocasião do plantio
ou mêses antes, como em Sergipe.

Em resposta o Autor declarou que o terreno em São
Paulo é preparado, na cultura da cana de açúcar, por ocasião
do plantio.


